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INTRODUÇÃO 
O cultivo de peixes em sistema de tanques-rede ou gaiolas é uma alternativa para o 
aproveitamento de corpos d’água em local onde a piscicultura tradicional é inviável 
devido a dificuldades no manejo. Após a regulamentação do uso de 1% da área das 
águas públicas brasileiras pelo Decreto Federal 4.895 de 25 de novembro de 2003 e 
a normatização da instalação de tanques-rede no estado do Paraná pela Portaria 
112 de 15 de julho de 2005 do Instituto Ambiental do Paraná-IAP. Para o sucesso de 
tal sistema de produção, vários parâmetros técnicos devem ser observados, como a 
utilização de rações de alto valor biológico que supram todas as exigências 
nutricionais da espécie a ser criada, estocagem dos animais respeitando-se a 
capacidade de suporte do ambiente onde os tanques-rede estão instalados, 
avaliação da densidade ideal para cada espécie, observação dos cuidados e 
manejos necessários inerentes ao sistema e incentivo à criação de peixes nativos 
nesse sistema. Sendo assim, o objetivo do presente projeto é avaliar o desempenho 
zootécnico do jundiá Rhamdia sp. cultivado em sistema de tanques-rede, 
empregando diferentes métodos de manejo relacionados à alimentação. 
 
METODOLOGIA 
O presente trabalho foi realizado no período de 04/05/11 à 31/08/11, durante 120 
dias, no Lago da Hidrelétrica da Itaipu Binacional.  550 juvenis de jundiás (R. quelen) 
foram distribuídos em dez tanques-rede (1,0 m3, malha 20mm). Os peixes 
selecionados apresentavam tamanho compatível para que eles não fugissem. Foram 
alimentados com ração comercial contendo 28% de proteína bruta (PB), na 
densidade de 55 peixes/m3. O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado composto por dois tratamentos, sendo T1 – utilização de ração 
comercial peletizada (ração que afunda) e T2 – utilização de ração comercial 
extruzada (ração que flutua) com cinco repetições para cada tratamento. Os peixes, 
com médias iniciais de peso 72,1±17,2g, foram alimentados duas vezes ao dia com 
um percentual que variou de 1 a 3% do peso vivo. As biometrias ocorreram a cada 
15 dias, para estimar o crescimento e ganho em peso. Os dados preliminares 
obtidos foram submetidos à analise de variância ao nível de 5% de probabilidade 
através do programa estatístico SAEG (Sistema de Análises Estatísticas e 
Genéticas) (UFV, 1997). Os parâmetros de qualidade de água também foram 
aferidos. 
 
 
 



RESULTADOS 
Quanto aos parâmetros zootécnicos estes estão apresentados na Tabela 1: 
 

Tabela 1 – Parâmetros zootécnicos observados. 

Trata. 
Peso 

inicial (g) 
Peso final (g) 

Ganho peso 
(g) 

Ganho 
Peso Diário 

(g) 

Conversão 
Alimentar 
Aparente 

Sobrevivência 
(%) 

T1 72,1±17,2 233,0±61,3a 156,8±54,3a 1,32±0,45a 1,66a 100 

T2 72,1±17,2 137,80±26,0b 69,80±18,7b 0,59±0,15b 2,20b 100 

*Médias na mesma coluna seguida de letras distintas diferem ao nível de 5% de 
probabilidade. 
 
 
Como podemos observar, não houve mortalidade. Quanto aos índices de 
desempenho, esses se mostraram melhores para os jundiás que receberam o 
tratamento T1 - ração peletizada, ou seja, a ração que vai para o fundo, enquanto 
que o T2 – ração extruzada, que faz com que o alimento fique na superfície, dificulta 
a alimentação dos indivíduos que não sobem para comer se não estiverem com 
muita fome. 
 
. 
CONCLUSÃO 
Por meio dos resultados encontrados, podemos concluir que para essa espécie o 
mais indicado é a utilização de uma dieta alimentar peletizada, ou seja, que vá até 
onde os indivíduos ficam a maior parte do tempo por ser uma espécie de fundo e de 
locais mais escuros. Recomenda-se ainda para estudos futuros que se deve 
aumentar a profundidade dos tanques-rede, variar a densidade de estocagem dos 
indivíduos e testar diferentes níveis de proteínas para chegar a resultados mais 
abrangentes. 
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